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Resumo 

O setor de suinocultura do CAV, através deste projeto tem como objetivo auxiliar 
produtores de suínos do Estado de Santa Catarina, nas áreas de produção, manejo 
e sanidade. Difundir novos conhecimentos e tecnologias de produção e buscar 
soluções para os problemas existentes no campo com o objetivo de melhorar os 
índices produtivos nos diferentes sistemas de produção de suínos 

Palavras-chave 

1-Extensão, 2-manejo, 3-sanidade, 4-suínos 

 

A suinocultura catarinense é competitiva nacional e internacionalmente onde 
possui os melhores níveis de produtividade do país, tanto no campo como na 
indústria, e seus índices de produtividade são semelhantes ou superiores aos dos 
países europeus e americanos. Atualmente Santa Catarina possui cerca de 12 mil 
suinocultores. No PIB estadual a suinocultura é a segunda principal atividade, 
participando com 19% do total, onde a atividade emprega diretamente em torno de 
65 mil e, indiretamente, mais de 140 mil pessoas. Santa Catarina possui um rebanho 
permanente de 5,4 milhões de cabeças, e é responsável por 25% da produção 
nacional, produz 0,7% da produção mundial, além disso, participa com 45% das 
exportações brasileiras. Na Região oeste, concentram-se 79% do rebanho, 7,8% no 
Sul e 13,2% nas demais regiões. Em geral, a produção dos animais é realizada em 
pequenas propriedades, com mão de obra familiar. Os resultados obtidos em 2009 
mantêm a tendência de aumento no alojamento de matrizes do rebanho industrial 
que vem se verificando desde final de 2004, e que se intensificou em 2008, 2009 e 
se estabilizou em 2010. Contudo, o maior impulso na produção está ocorrendo em 
função do crescimento na produtividade das matrizes industriais (entre 20,5 e 23 
abatidos/fêmea/ano) e, também através do aumento do peso médio das carcaças 
(entre 79 a 87kg). 

Santa Catarina é o Estado com a maior produtividade de suínos no Brasil. 
Mesmo assim ainda existe muita diferença de produtividade entre os produtores em 
função das diferenças de tecnologia adotada nos diferentes sistemas de produção. A 
UDESC, através desse projeto de extensão poderá contribuir significativamente para 
diminuir essas diferenças, difundindo novas tecnologias de manejo, produção e 
sanidade, bem como auxiliando nos problemas encontrados no dia a dia de um 
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sistema de produção, elaborando um diagnóstico preciso com medidas de controle 
adequada para cada situação. 

O Auxilio técnico aos produtores e técnicos Catarinenses na área da 
suinocultura tem como objetivo identificar e solucionar os problemas ligados ao 
manejo e à sanidade dentro das granjas para que haja um aumento na rentabilidade 
do negócio e permanência do produtor na atividade. Além do benefício gerado ao 
suinocultor, objetiva-se também disponibilizar ao extensionista oportunidades para 
praticar o conhecimento adquirido na universidade.  

Para tanto, realiza-se visitas técnicas nas quais o produtor é indagado sobre o 
manejo que realiza diariamente na granja e como mantém a sanidade de seu 
rebanho. Também são avaliados os índices das granjas para localização dos 
problemas e para que seja obtido o máximo de informações a respeito da produção. 
Dependendo da necessidade da granja, são realizadas necropsias e coleta de 
material para exames microbiológicos, histopatológicos e parasitológicos. As 
amostras recolhidas são enviadas aos laboratórios do CAV/UDESC. Com posse dos 
dados recolhidos nas granjas e resultado dos exames, realiza-se um relatório 
contendo as seguintes informações: motivo da visita, manejo normal da granja, 
problemas identificados, resultados de exames, recomendações ao produtor. O 
relatório é enviado ao produtor e se necessário, é realizado uma nova visita. A 
propriedade é acompanhada até que os problemas sejam resolvidos.  

Foram realizadas visitas técnicas à propriedades rurais do estado de Santa 
Catarina que possuíam problemas em suas granjas de suínos, sendo elas UPLs 
(Unidades produtoras de leitões), Crechários ou Terminadores. Em todas as visitas, 
o proprietário era questionado sobre o manejo dos animais e sobre como mantinha a 
sanidade de seu rebanho. Também foram analisados os índices de produção das 
granjas. Coletavam-se amostras para realização de exames microbiológicos, 
histopatológicos ou parasitológicos de acordo com a necessidade de cada granja. 
Com posse dos laudos dos exames e, juntamente com as informações recolhidas na 
propriedade, era realizada discussão e interpretação dos resultados que 
posteriormente eram enviados, em forma de relatório, para o produtor. Os relatórios 
enviados continham os dados dos produtores, o problema descrito pelo produtor, o 
manejo realizado na granja, os erros de manejo ou sanidade que foram observados, 
o resultado dos exames realizados e as recomendações para que o problema fosse 
resolvido. Quando necessário, demonstrava-se como realizar o manejo correto que 
deveria ser utilizado para que o problema fosse sanado.  

Foram realizadas 13 visitas técnicas. As doenças observadas com maior 
frequência foram: Diarreias de maternidade, Circovirose, Meningite Estreptococica, 
Doença de Glasser, Doença do edema, torção gastrointestinal e epidermite 
exsudativa. 

 

Conclusão 
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Esse projeto permitiu o treinamento dos acadêmicos envolvidos na  atividade, 
treinar a comunicação fora do ambiente acadêmico e procurar formas de identificar e 
solucionar os problemas envolvendo discussão e estudo, o que  possibilitou o 
crescimento não somente técnico/profissional como também pessoal. Aliado á isso, 
é visível que a ação de extensão disponibiliza aos produtores um maior 
conhecimento a respeito da atividade, o que permite melhorar os índices de 
produção e consequentemente, a remuneração. A importância da extensão fica 
visível não somente para quem a realiza, mas também para o produtor, que recebe 
informações e conhecimento confiáveis e de qualidade. 
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